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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: O estudo da vascularização arterial 
das vísceras da cavidade abdominal é de vital 
importância para o aprendizado de anatomia. 
A artéria mesentérica cranial é o segundo 
ramo visceral da aorta abdominal, surgindo 
bem próximo e caudalmente à artéria celíaca, 
vascularizando, através de seus ramos 
colaterais, boa parte dos intestinos e lobo 
direito do pâncreas. O objetivo deste trabalho é 
descrever a ramificação da artéria mesentérica 
cranial em cães, através da preparação de 
vísceras secas e de angioarquitetura. Foram 
utilizadas 19 peças de intestino de cães, 
doadas pelo setor de patologia da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, que foram preparadas 
através da técnica de vísceras secas e de 
angioarquitetura. Foi possível a visualização 
de toda a ramificação da artéria mesentérica 
cranial no cão através da técnica empregada, 
e sua ramificação obedeceu aos padrões já 
descritos na literatura.
PALAVRAS-CHAVE: canino, intestino, ramos 
viscerais da aorta.

DESCRIPTION OF CRANIAL MESENTERIC 

ARTERY RAMIFICATION IN DOGS USING 
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DRY PARTS AND ANGIOARCHITECTURE

ABSTRACT: The study of arterial vascularization of the viscera of the abdominal cavity 
is of vital importance for anatomy learning. The cranial mesenteric artery is the second 
visceral branch of the abdominal aorta, emerging very close and caudally to the celiac 
artery, vascularizing, through its collateral branches, much of the intestines and right 
lobe of the pancreas. The aim of this paper is to describe the branching of the cranial 
mesenteric artery in dogs by preparing dry viscera and angioarchitecture. Nineteen 
pieces of dog intestine, donated by the pathology department of the Veterinary Faculty 
of the Federal University of Rio Grande do Sul, were prepared using the technique of 
dry viscera and angioarchitecture. It was possible to visualize the entire branch of the 
cranial mesenteric artery in the dog through the technique employed, and its branching 
obeyed the standards already described in the literature.
KEYWORDS: canine, intestine, visceral branches of the aorta.

1 |  INTRODUÇÃO

 O estudo da vascularização arterial das vísceras da cavidade abdominal 
é de vital importância para o aprendizado de anatomia. O conhecimento desta 
vascularização é indispensável também para as práticas de cirurgia tanto no intestino 
como na cavidade abdominal, assim como para análise de exames complementares 
como ultrassonagrafia doppler, angiografia, ressonância magnética, entre outros 
(MAGALHÃES & ORTÊNCIO, 2006; CARVALHO et al., 2012). 

 Várias técnicas anatômicas já foram publicadas, dentre elas a angioarquitetura, 
e vários métodos alternativos de conservação também já foram testados, evitando 
assim o uso do formoldeído (RODRIGUES, 2010). As técnicas anatômicas mais 
antigas permitiam estudar os vasos injetando várias substâncias como amido, 
sebo de boi, cera e gelatina. Assim facilitava a visualização e consequentemente a 
dissecção das artérias e veias (RODRIGUES, 2010). A gelatina ainda é empregada, 
mas substâncias como látex e resinas autopolimerizáveis são mais resistentes. 
Além disso, as preparações anatômicas com vísceras secas possibilitam um fácil 
manuseio e acondicionamento, como também baixo custo e boa durabilidade da 
peça (RECKZIEGEL et al., 2015).

 A artéria mesentérica cranial é o segundo ramo visceral da aorta abdominal, 
surgindo bem próximo e caudalmente à artéria celíaca, vascularizando, através de 
seus ramos colaterais, boa parte dos intestinos (metade caudal do duodeno até 
parte cranial do cólon descendente) e lobo direito do pâncreas (GHOSHAL, 1986; 
BARONE, 1996; EVANS & DE LAHUNTA, 2010). 

 O objetivo deste trabalho é descrever a ramificação da artéria mesentérica 
cranial em cães, através da preparação de vísceras secas e de angioarquitetura.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

 Foram utilizadas 19 peças de intestino de cães, sendo todas as amostras 
de cadáveres cujos corpos foram doados, por seus tutores ou responsáveis, para 
o setor de Patologia Veterinária na Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (FAVET-UFRGS), com o intuito de serem utilizados 
para ensino.  As causas dos óbitos destes animais não estavam relacionadas a 
problemas gastrointestinais.

Preparação das peças. Após a abertura da cavidade abdominal seccionou-se 
o intestino, a partir do duodeno até a porção cranial do reto. A raiz do mesentério foi 
seccionada assim como as artérias mesentéricas cranial e caudal. Retirada à peça, 
esta foi lavada em água corrente para total eliminação de resíduos. Em seguida 
localizou-se e procedeu-se a ligadura, com fio não absorvível 3-01, da artéria 
mesentérica caudal para evitar extravasamento do látex. A artéria mesentérica 
cranial foi canulada e injetou-se látex 6032 corado de vermelho3 até o preenchimento 
dos vasos. A peça foi imersa em solução aquosa de ácido acético 10%4 por 24 
horas e após foi lavada novamente em água corrente. A artéria mesentérica cranial 
e suas ramificações foram dissecadas removendo-se os linfonodos e pâncreas, 
tendo o cuidado de preservar o mesentério. A porção cranial do reto foi ligada com 
fio não absorvível 3-01 e, através de uma cânula no duodeno, insuflou-se ar com o 
auxílio de um inalador5, até que a víscera ficasse distendida. Na sequência a peça 
foi posicionada e fixada, através do uso de alfinetes, em uma superfície lisa sendo 
que o duodeno e jejuno-íleo foram mantidos mais caudalmente, de tal maneira 
que deixasse à mostra toda a ramificação da artéria mesentérica cranial. As peças 
foram expostas a ventilação contínua com um auxílio de um ventilador6 durante um 
período de 24 a 48 horas até a secagem completa. Após foram retirados os pontos de 
fixação, a peça foi suspensa por barbantes iniciando-se, então a pulverização com 
terebentina7, em capela. Este produto foi aplicado, com o auxílio de um aplicador 
de spray, duas vezes ao dia até a desidratação e transparência da víscera, tendo 
isso ocorrido em torno de 30 dias aproximadamente. Por último todas as amostras 
também receberam uma aplicação, com auxílio de pincel, de um produto repelente 
de insetos8 e de verniz9, objetivando uma maior durabilidade e conservação das 
mesmas. A descrição da técnica já foi publicada em artigo anterior (RECKZIEGEL 
el al, 2015).

Análise das amostras. Desenhos esquemáticos de todas as peças foram 
elaborados com auxílio de uma lupa11, para posterior confecção dos resultados. 
Alguns exemplares foram fotografados12 para documentação e os vasos nominados 
de acordo com a Nomina Anatômica Veterinária (2005). A análise estatística dos 
resultados constou da aplicação do cálculo de percentagem. Todas as peças foram 
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observadas cuidadosamente para evitar danos. 

3 |  RESULTADOS

A artéria mesentérica cranial foi o segundo ramo visceral da aorta abdominal 
em 100% das peças, sendo emitida milímetros caudalmente à artéria celíaca (tronco 
celíaco), não observando um tronco comum de emissão de ambas as artérias. Sua 
ramificação variou entre artérias ileocolica, pancreaticaduodenal caudal, jejunais 
e ileal terminal, ou entre as artérias cólica comum, pancreaticaduodenal caudal, 
jejunais, ileocólica e ileal terminal, havendo diferença entre a sequencia de emissão 
dos vasos. 

Em 15 das 19 amostras (78,9%) a artéria mesentérica cranial lançou, como seu 
primeiro ramo colateral, a artéria ileocólica (Figura 1 e 2). A artéria íleocólica ramificou-
se de maneira padrão em artérias cólica média, cólica direita, ramo ascendente, 
ramo cecal e artéria ileal final. Ainda nestas amostras, a artéria mesentérica cranial 
lançou como segundo ramo colateral a artéria pancreaticaduodenal caudal, única 
(observada na peça dorsalmente) indo irrigar as porções do lobo direito do pâncreas 
e a flexura duodenal caudal.

 Em uma das 19 peças (5,3%) o primeiro ramo colateral da artéria 
mesentérica cranial foi uma artéria cólica comum, que originou as artérias cólicas 
média e direita (Figura 3). E como segundo ramo colateral também foi observada 
a artéria pancreaticaduodenal caudal, única. Com isso esta última artéria esteve 
presente como segundo ramo colateral da artéria mesentérica cranial em 16 das 19 
preparações (84,2%).

 Já em três das 19 observações (15,8%), o primeiro ramo colateral da artéria 
mesentérica cranial foi a artéria pancreaticaduodenal caudal, única. Em uma das 
três peças, verificou-se como segundo ramo colateral a formação de uma artéria 
cólica comum, sendo que sua ramificação seguiu o padrão já descrito. E em duas 
das três amostras o segundo ramo colateral da artéria mesentérica cranial foi a 
artéria ileocólica que também se ramificou de maneira padrão para a região do 
cólon transverso (artérias cólicas média e direita), do cólon ascendente (ramo 
ascendente), ceco (ramo cecal) e íleo (artéria ileal final). 

 Sempre quando houve a emissão de uma artéria cólica comum, independente 
de ser primeiro ou segundo ramo colateral da artéria mesentérica cranial, a artéria 
ileocólica foi emitida também da artéria mesentérica cranial mais caudalmente, 
entre os ramos jejunais, obedecendo o mesmo padrão de distribuição já descrito 
anteriormente (Figura 3).

 Foram emitidas, também pela artéria mesentérica cranial, uma sequência 
de artérias jejunais, que variaram em número de oito a 18 vasos. E em 100% das 
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observações o último ramo colateral da artéria mesentérica cranial foi a artéria ileal 
terminal, que se ramificou na porção final do íleo, ventralmente, e se anastomosou 
com a artéria ileal final (ramo da artéria ileocolica), também em todas as amostras 
(Figuras 1, 2 e 3).

Figura 1. Vista ventral de uma peça seca dos intestinos delgado e grosso de cão com 
angioarquitetura da artéria mesentérica cranial: 1- artéria mesentérica cranial; 2- artéria 

ileocólica; 2a- artéria cólica média; 2b- artéria cólica direita; 2c- ramo ascendente; 2d- ramo 
cecal; 2e- artéria ileal final; 3- artérias jejunais; 4- artéria ileal terminal; A- duodeno; B- jejuno-

íleo; C- Íleo; D- ceco; E- cólon ascendente; F- cólon transverso; G- cólon descendente; H- 
mesentério.
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Figura 2. Desenho esquemático da ramificação da artéria mesentérica cranial, com maior 
casuística, em vista ventral dos intestinos delgado e grosso de cão: 1- artéria mesentérica 

cranial; 2- artéria ileocólica; 2a- artéria cólica média; 2b- artéria cólica direita; 2c- ramo 
ascendente; 2d- ramo cecal; 2e- artéria ileal final; 3- artérias jejunais; 4- artéria ileal terminal. 

A- duodeno; B- jejuno-íleo; C- Íleo; D- ceco; E- cólon ascendente; F- cólon transverso; G- cólon 
descendente.
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Figura 3. Desenho esquemático da ramificação da artéria mesentérica cranial, com menor 
casuística, em vista ventral dos intestinos delgado e grosso de cão: 1- artéria mesentérica 

cranial; 2- artéria cólica comum; 2a- artéria cólica média; 2b- artéria cólica direita; 3- artérias 
jejunais; 4- artéria ileocólica; 4a- ramo ascendente; 4b- ramo cecal; 4c- artéria ileal final; 5- 

artéria ileal terminal. A- duodeno; B- jejuno-íleo; C- Íleo; D- ceco; E- cólon ascendente; F- cólon 
transverso; G- cólon descendente.

4 |  DISCUSSÃO 

Em concordância com a atual pesquisa, segundo Ghoshal (1986) e Evans & 
deLahunta (2010) em relação à ramificação da aorta abdominal no cão, a artéria 
mesentérica cranial, ímpar, surge bem próxima e caudalmente à origem da artéria 
celíaca, da superfície ventral da aorta abdominal, ao nível da segunda vértebra 
lombar (EVANS, 1993). Tem sua distribuição desde a metade caudal do duodeno 
até a parte cranial do cólon descendente (BARONE, 1996). Já para Schimidt & 
Schoenau (2007) em seu relato de caso em cão, observaram um tronco comum 
entre as artéria celíaca e mesentérica cranial, sendo comum esta variação em outras 
espécies. No atual estudo isto não foi observado em nenhuma das 19 amostras.

 A ramificação observada, nesta pesquisa em 15 das 19 amostras, da artéria 
mesentérica cranial corroborou com a descrição de Evans (1993), onde seu 
primeiro ramo colateral foi a artéria ileocólica, seguida (dorsalmente) pela artéria 
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pancreaticaduodenal caudal, após artérias jejunais e terminando com a emissão 
da artéria ileal terminal (GHOSHAL, 1986; BARONE, 1996). Já para Evans & 
deLahunta (2010) o primeiro ramo colateral da artéria mesentérica cranial foi um 
tronco comum entre as artérias cólicas média, direita e ileocolica, seguida da artéria 
pancreaticaduodenal caudal, artérias jejunais e por fim a artéria ileal terminal (LIMA 
et al, 2012). Ainda no atual estudo foi observada a emissão da artéria mesentérica 
cranial, em duas das 19 peças, de uma artéria cólica comum que emitia as artérias 
cólicas média e direita, e mais caudalmente (entre as artérias jejunais) uma artéria 
ileocólica. O que ratifica a descrição de Ghoshal (1986), não sendo observado por 
outros autores. 

 Segundo Ghoshal (1986) e Evans (1993), a artéria ileocolica emitiu as artérias 
cólicas média e direita, ramo cólico (ramo ascendente), artéria cecal e ramo ileal 
(artéria ileal final), sendo o mesmo encontrado na atual pesquisa em sua grande 
maioria (BARONE, 1996). Já para Evans & deLahunta (2010), a artéria ileocolica 
foi um ramo terminal de um tronco comum com as artérias cólicas média e direita, 
e teve como colaterais os ramos cólico (ramo ascendente), cecal e ileal (artéria 
ileal final). No atual estudo esta ramificação da artéria ileocolica foi observada (em 
duas das 19 amostras) quando a mesma foi emitida separadamente da artéria 
mesentérica cranial. 

 Para Lima et al (2012), em seu estudo sobre a ramificação da artéria 
mesentérica cranial em 30 fetos de cães da raça American Pit Bull Terrier, foram 
observadas a emissão de 11 a 17 artérias jejunais em sequencia. Já para Ghoshal 
(1986) foram de 15 a 19 artérias jejunais em sequencia, enquanto que para Evans 
(1993) de 12 a 15 ramos jejunais e para Barone (1996) uma média de 15 artérias. 
Também foi encontrado, na atual pesquisa, uma grande variação do número de 
artérias jejunais emitidas, em sequencia, da artéria mesentérica cranial, sendo de 
oito a 18 vasos.

 Na atual pesquisa, a artéria pancreaticaduodenal caudal sempre foi ramo 
colateral da artéria mesentérica cranial de maneira única, não sendo observada 
duplicidade (EVANS, 1993; BARONE, 1996; EVANS & DELAHUNTA, 2010). Já 
para Lima et al (2012) foram observadas duplicidade em 10% de suas amostras 
(GHOSHAL, 1986). Segundo Ghoshal (1986), Barone (1996) e Evans & deLahunta 
(2010), a artéria pancreaticaduodenal caudal sempre foi o segundo ramo colateral 
da artéria mesentérica cranial, corroborando com o estudo atual que observou essa 
emissão em 84,2% de suas peças. Já para Evans (1993), a emissão da artéria 
pancreaticaduodenal caudal se deu na mesma altura da emissão da artéria ileocolica. 
Na pesquisa atual em três das 19 peças, a artéria pancreaticaduodenal caudal foi 
o primeiro ramo colateral da artéria mesentérica cranial, não sendo encontrada 
semelhança na literatura.
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5 |  CONCLUSÕES

De acordo com os resultados encontrados é possível visualizar toda a 
ramificação da artéria mesentérica cranial utilizando a técnica anatômica de peças 
secas e de angioarquitetura. Também se pode concluir que a ramificação da artéria 
mesentérica cranial em cães obedece à descrição já encontrada na literatura. 
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